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Câmara Legislativa do Distrito Federal 
Cdmissão de Defesa dos Direitos Humanos, Cidadania, Ética e Decoro Parlamentar 

Mem0.n.' 005/06/CDDHCEDP Em 13 de fevereiro de 2007 

Ao: Excelentíssimo Senhor Deputado Alírio Neto 
Presidente da Mesa Diretora 

Assunto: Encaminhamento de Representação contra Deputado 

i e 

Venho pelo presente encaminhar Representação de autoria do Sindicato 

dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Brasília, contra o deputado 

distrital Pedro Passos, para que Vossa Excelência tome as providências cabíveis, 

conforme o estabelecido no art. 39, XII e no art. 153, 5 3' do Regimento Interno, 

combinado com o art. 16 do Código de Ética e Decoro Parlamentar desta Casa. 

Atenciosamente, 

Presidenta da CDDHCEDP 

Câmara Legislativa do Distrito Federal SAIN Parque Rural -Asa Norte CEP 70086-900 Brasilia 1 DF - Brasil 
Tel: (61) 348. 8790 - 348. 8701 - 348. 8702 Endereço Eletrônico: direitoshumanos@cl.df.gov.br 



EXCELENTÍSSIMA SENHORA PRESIDENTE DA COMISSÃO DE ÉTICA E DECORO 
PARLAMENTAR DA cÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL 

Deputada Erika Kokay 

C/C Exmo. Sr. Presidente da Câmara 
Deputado - Alírio Neto 

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM 
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS DE BRASÍLIA, entidade sindical sediada EQS 
3 1413 15 - Bloco "A" - Asa Sul, Brasília - DF, vem a Vossa Excelência requerer providências 
relativamente ao DEPUTADO PEDRO PASSOS, tendo em vista os fatos a seguir descritos e 
com apoio no artigo 19 do Código de Ética da Câmara Legislativa: 

1) Entidade representativa da sociedade civil, reconhecida na comunidade como 

SINDICATO DOS BANCÁRIOS DE BRAS~LIA, representante legal dos trabalhadores 

do setor bancário, com apoio no artigo 19 do Código de Ética, denuncia a esta 

Comissão o cometimento de infração da ética e do decoro por parte do DEPUTADO 

PEDRO PASSOS; 

2) No último domingo, 11 de fevereiro de 2007, no Parque de Exposições da Granja do Torto, 
onde se realizava espetáculo público patrocinado pelo Governo do Distrito Federal, o 
DEPUTADO PEDRO PASSOS agrediu fisicamente o bancário RAFAEL ZANON GUERRA 
DE ARAUJO. A vítima detém mandato eletivo na entidade, sendo, portanto, DIRETOR DO 
SINDICATO; 

3) A entidade tem sua diretoria eleita para mandatos estatutários trianuais, sendo certo que 
RAFAEL ZANON foi eleito e empossado, desempenhando regularmente seus deveres, tendo 
granjeado o respeito e o reconhecimento de seus pares e da sociedade local; 



4) Cumpre esclarecer que a vítima se encontrava em local público, em atividade cultural e de 
lazer e que portanto não estava no exercício de mandato sindical; entretanto, a entidade não se 
conforma com a violência e a covardia sofiida por qualquer dos seus membros, seja no 
desempenho do mandato, seja no recesso da vida pessoal; 

5) RAFAEL ZANON encontrava-se acompanhado de sua esposa, que inclusive está GRÁVIDA 
e, pior, a vítima estava com o filho no colo (3 anos de idade), quando o DEPUTADO PEDRO 
PASSOS lhe desferiu um soco, sendo certo que a vítima se esquivou de um segundo golpe, que 
por pouco não atingiu a criança que estava no seu colo; 

. 6) O DEPUTADO PEDRO PASSOS reagiu assim às vaias de diversos populares que recebeu ao 
fazer uso da palavra naquele espetáculo público; desceu do palco, escolheu sabe-se-lá por quais 
razões, o bancário RAFAEL - que estava sentado ao lado da esposa grávida, com uma criança ao 
colo -e descarregou sua violência, a ponto de causar lesões que certamente serão comprovadas no 
exame de corpo de delito e por em risco a integridade de uma criança de 3 anos; 

7) Ao deixar o local, acossado pelos presentes, O DEPUTADO PEDRO PASSOS ameaçou as 
testemunhas que lhe questionavam a conduta; mas não parou aí; uma pessoa do sexo feminino 
que se disse advogada do parlamentar, ainda procurou a vítima para ameaça-la; 

8) Violência física e ameaça são incompatíveis com o mandato parlamentar; mas PED 
PASSOS também não parou aí; passou a divulgar versões fantasiosas para o ocorrido, confo 
se pode colher na imprensa escrita e falada, onde tentou se fazer passar por vítima, contra t 
as evidências; 

i- 

9) O SINDICATO repudia com veemência as atitudes do DEPUTADO PEDRO PAS 
requerendo a esta Casa a adoção das providências legais e regimentais que o caso exige, 
investigação serena e determinada, direito de defesa ao acusado e punição na forma da Lei; sem 
favoritismos; sem pré-julgamento; sem corporativismo; 

10) DECORO compreende princípios de conduta que devem orientar o comportamento 
parlamentar e por certo o DECORO PARLAMENTAR não tolera espancamento de cidadãos em 
praça pública; quem escolhe a vida pública, sujeita-se às manifestações contrárias assim como se 
familiariza com o aplauso; vaia e aplauso são duas faces da liberdade de expressão 
constitucionalmente assegurada; 

11) IMUNIDADE PARLAMENTAR é fundamental para a DEMOCRACIA, mas não serve de 
biombo para encobrir violência e covardia; o Estado Democrático de Direito há de ministrar ao / 



agressor a 1 ição c ompleta do  respeito à dignidade da  p essoa humana: processo regular, ampla 
defesa e apenação na forma da Lei; 

12) Consta do Preâmbulo do  Código de Ética d esta Casa a responsabilidade da Comissão de 
Ética e Decoro Parlamentar por zelar pelo cumprimento do Código; lá também está dito que o 
código de ética "é uma garantia de que os deputados distritais, no exercício do mandato, 
saberão com ética e decoro parlamentar atender as prescrições constitucionais, legais e 
regimentais inerentes ao cargo. "" 

13) No Capítulo 11, a norma estabelece, como dever fundamental, "tratar as autoridades, os 
servidores da Câmara e demais cidadãos com respeito, discrição e urbanidade compatível com a 
dignidade parlamentar" (art. 3O, VIII). Constitui procedimento incompatível com a ética e o 
decoro (I) o abuso das prerrogativas, (11) praticar ofensas físicas ou morais a qualquer pessoa no 
edifício da Câmara (a agressão ocorreu fora do recinto da Câmara, entretanto, nem por isso é 

. - menos grave); 

14) Ao lado do Termo de Posse, o SINDICATO anexa a comunicação de ocorrência policial e 
juntará o laudo do exame de corpo de delito tão logo obtido junto ao IML e requer a Vossa 
Excelência a adoção das providências necessárias à apuração disciplinar, nos termos da Lei, do 
Regimento e do Código de Ética. 

P. Deferimento 

Brasília, 13 de fevereiro de 2007. 

Secretário Geral em Exercício 



No primeiro dia do mês de julho do ano de dois mil e quatro, na sede  
desta Entidade, situado à EQS 314/315, Projeção 1, nesta Capital Federal, foi 
realizada a solenidade de Posse da Diretoria e do Conselho Fiscal do Sindicado 
dos Empregados em Estabelecimentos Bancários de Brasília - Distrito Federal, _ 
para dirigir a Entidade no triênio l0 de julho de 2004 a 30 de junho de 2007, d e  
acordo com o resultado da eleição realizada nos dias 12/13 e 14 de maio de 
2004, em turno Único, conforme Ata Geral de Apuração, que proclamou a eleição 
dos componentes da chapa I - Chapa dos Bancários, cuja cópia autenticada 
acompanha esta Ata. O Senhor José Wilson da Silva, instalou a Mesa 
Coordenadora da Solenidade de Posse, convidando os integrantes eleitos para 

- receberem as respectivas credenciais, um a um, sendo que, depois de prestarem 
solenemente o compromisso de respeitar o exercício do mandato, a Constituição 
Federal, as leis pertinentes ao exercício do cargo e o Estatuto do Sindicato, 
proclamou empossados os novos dirigentes nos respectivos cargos, a seguir 
discriminados: Diretoria Executiva: Presidente - Jacy Afonso de Melo; 

d 
Secretário Geral - Jair Pedro Ferreira; Secretário de Finanças - João Batista 
rvlacha d o  de Ca wal ho; Secretário de Administração, Patrimônio 
Inforrnática - José Avelino Barreto Neto; Secretário de Imprensa L Enilso 
Cardoso da Silva; Secretário de Assuntos Jurídicos - Carlos Alberto d 
Menezes Evaristo; Secretário de Formação Sindical - Rafael Zanon Guerra d e  
Araújo; Secretário de Política Sindical - Guilherme de Brito Tavares; 
Secretário Social e Cultural - José Garcia Sousa Rocha; Secretária d e  
Relações com a Comunidade - Antônio Eustáquio Ribeiro; Secretário d e  
Comunicação e Divulgação - Washington Henrique da Silva; Secretário d e  
Assuntos Parlamentares - Mirian Cleusa Fochi; Secretário de Estudos 
i6cio-EconÔmicos - André Matias Nepomuceno. Diretoria: As senhoras e o s  

_,enhores diretoras e diretores sindicais, em ordem alfabética: Bruna Fernanda 
Abeiro Sakamoto, Daniel Machado Gaio, Edson dos Reis Gonçalves, Eduardo 
Araújo de Souza, Floraci Olimpia Alencar, José Pacheco Filho, José Ui l to 

4 
Nascimento de Oliveira, José Wilson da Silva, Juliano Rodrigues Braga, Kleyton; 
Guimarães Morais, Leandro Borges de Araújo, Lincoln de Faria Rodrigues, Loura ci 
Wmis dos Santos, Márcio Antônio Teixeira, Maria Diamices Silva Chevalier, g 
mri leda  de Souza Esteves Garcia, Marlene Rodrigues Dias, Moysés Aparecido 
Berndt, Neuma Matos de Lima, Roberto Alves de Sousa, Rodrigo Lopes Britto; 
Sandro Silva Oliveira, Tiago Raposo Gadelha, Valéria de Sousa Gomes Rabelo, 
Wcente de Paula Mota Frazão. Conselho Fiscal - Titulares: Joaquim Fernando 
Dias Scartezini e Silva, Raimundo Dantas de Lima e Reinaldo 
Conset&o Fiscal - Suplentes: Alexandre Lima da Silva, Jany Coeli Rodrigues e 
:'.ria Ltícia Fonseca Frazão. Em seguida, assumindo a presidência dos trabalhos- 

idade de posse, o novo presidente do sindicato Jacy Afonso de Mel0 
ou suas saudações aos empossados, declarando que o seu objetivo é 0 

mp liar as conquistas da categoria bancária e consolidar cada vez mais a 
' importância políticaj&tidade no segmento sindical de Brasília e no cenário 






















































